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AAcademia está realizando o seu programa anual de confe-
rências, sobre vultos que passaram no tempo e compõem o

seu monumento humano, e aqui as publicaremos, à medida que fo-
rem sendo proferidas, nas tardes de terça-feira, no Auditório José de
Alencar, sempre com numeroso e atento público.

No presente número publicamos o texto, revisto e ampliado,
sobre Lúcio de Mendonça, de autoria do Acadêmico Alberto Ve-
nancio Filho. Trata-se da mais justa homenagem ao verdadeiro
fundador da Academia, que, no entanto, afastou-se do proscênio
para dar lugar a Machado de Assis, que decidiu apoiar a idéia e, por
unânime decisão de todos os companheiros da iniciativa, foi acla-
mado presidente.

Outras conferências sobre as origens da Academia nos situam no
contexto da época. Cícero Sandroni rememora a figura, um tanto es-
quecida nos dias de hoje, do jornalista Alcindo Guanabara. Afonso
Arinos, filho apresenta o diplomata e acadêmico Joaquim Nabuco,
entremeando informações sobre a Missão Especial que lhe fora con-
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fiada em Londres, quando se ocupou da delicada questão de limites entre o
Brasil e a então Güiana Britânica, e suas preocupações com a “nossa Acade-
mia”, em cartas a Machado de Assis. Domício Proença Filho traça um perfil
de Machado de Assis, recapitulando vários dos estudos já dedicados ao pri-
meiro presidente da Instituição.

Os textos que publicamos constituem, para os historiadores da literatura e
da evolução do pensamento no Brasil, material de sumo valor. É, sem dúvida,
documentação para ser guardada, para servir de referência nos casos em que
seja necessária a consulta ao que foi o passado remoto da Academia, a mais im-
portante instituição cultural do Brasil.

Nos números seguintes da Revista Brasileira, em cuja antiga Redação, efetiva-
mente, nasceu a Academia, serão publicadas outras conferências, até esgotar-se
o programa estabelecido pelo Presidente Ivan Junqueira. É toda uma emprei-
tada, esta, a que se arrogou a direção da Academia, a fim de servir às letras do
Brasil, num momento de transição como o atual, em que, da política à univer-
sidade, toda uma intensa movimentação se leva a cabo, a fim de modernizar o
Brasil e de promover, no setor literário e com o seu apoio, o desenvolvimento,
como ascensão da pessoa humana a patamares mais altos da existência, em
contigüidade com seus irmãos, por nascimento ou adoção, da nacionalidade
revelada ao mundo conhecido há quinhentos anos. É uma contribuição. É a
nossa dádiva aos compatriotas.
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